
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

C O N S C I N    D O    BE M  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin do bem é a pessoa, homem ou mulher, compreensiva, otimista, 

honesta, generosa, humanitária, digna e de caráter elevado dedicada a atuar no saneamento de lo-

cais entrópicos e na reeducação de seres humanos carentes ou doentios, colaborando de modo efe-

tivo no processo de reurbanização e pacificação do planeta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 
alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”; e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 
centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra bem procede também do idioma Latim, bene, “bem; vantajosamente; feliz-

mente; de modo agradável; com largueza; de modo sensato; eficazmente”. Apareceu no mesmo 
Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pessoa do bem. 2.  Conscin amigável. 3.  Conscin benevolente.  

4.  Conscin honesta. 5.  Conscin benévola. 6.  Conscin fraterna. 7.  Conscin abnegada. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin do bem, conscin do bem primária e cons-

cin do bem avançada são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin malévola. 2.  Conscin bandida. 3.  Conscin desonesta.  

4.  Conscin dissimulada. 5.  Conscin sociopata. 6.  Conscin fracassada. 7.  Conscin malintencio-

nada. 

Estrangeirismologia: o rapport interassistencial assistente-assistido; o mini helper na 

reurbanização intrafísica; o modus operandi pessoal laborativo; o novo status quo efeito da lide-

rança; o strong profile; o masterful job; a aura popularis. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso da maturidade conviviológica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da bonomia; o holopensene pessoal conciliador; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; o desper-

tar da autoconsciência da limpeza dos rastros pensênicos; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; o holopensene pessoal da prestação de serviços; o holopensene pessoal solidário; o holopense-

ne pessoal gregário. 

 
Fatologia: a condição da pessoa dedicada a fazer o bem; o epíteto de pessoa querida;  

o autabertismo; a filantropia; a carreira humanitária; o amparo a outrem; a disponibilidade pessoal 

arrumando recursos financeiros, tempo e espaço para ajudar; a perseverança assentada no otimis-

mo racional embasado em análises e condições dos fatos; a ponderação comedida; a exultação das 

autossuperações; a antevisão de futuros percalços; o suporte instrumental para o enfrentamento 

dos atropelos vindouros; as experiências acumuladas e usadas no esclarecimento; a recusa às ali-

anças anticosmoéticas; a condição de “chegar ao fundo do poço” podendo gerar Impactoterapia;  
o fato de a reciclagem pessoal ser exemplo para os outros; o ato de não querer levar vantagem em 

tudo; o bem-estar íntimo com o sucesso alheio; o ato de auxiliar programas sociais; o bom ânimo 

perante os desafios da vida; a comunicação otimista enfatizando as realizações; o preço das deci-

sões francas; a autopiedade transformada em coragem consciencial; os dissabores do ônus do não; 
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a reciclagem da ex-vítima transformada em exemplo de vida; o uso do autodiscernimento aliado  

à vontade superando a ingenuidade da boa vontade apenas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o realinhamento 

das companhias extrafísicas; os sincronismos interassistenciais; a assistência anônima diária na 

tenepes; a paratarefa do amparador multidimensional. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo bom humor–solidariedade; o sinergismo otimismo-au-

torganização; o sinergismo otimismo racional–otimismo pragmático; o sinergismo força presen-

cial–liderança; o sinergismo teaticidade-confiabilidade; o sinergismo comprometimento-autorre-

alização; o sinergismo prontidão–bom humor; o sinergismo bem-estar íntimo–bem-estar grupal. 
Principiologia: o princípio popular “a união faz a força”; o princípio do menos doente 

assistir o mais doente; o princípio da educação preventiva; o princípio da descrença; o princípio 

de não haver perfeição no planeta Terra; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio “assistência gera assistência”; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da isenção 

cosmoética; o princípio administrativo pensar globalmente–agir localmente; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da recéxis; a amortização satisfatória dos endividamentos da teoria 

da interprisão grupocármica; a teoria da interassistencialidade; a teoria da evolução conscienci-

al; a teoria da otimização do tempo. 
Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica de dar importância ao priori-

tário; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do inventário das dí-

vidas e credores; a técnica da retribuição; a técnica do autoquestionamento quanto aos incômo-

dos perante os erros alheios. 
Voluntariologia: a aplicação do princípio de fazer o bem oferecendo a experiência e co-

nhecimento pessoal em serviços voluntários nas escolas, instituições financeiras, hospitais e clíni-

cas; o voluntariado taconístico; o voluntariado tarístico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da autor-

ganização; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológi-

co da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 
Efeitologia: o efeito positivo da própria comunidade gerir-se; o efeito halo da melhoria 

da estima grupal; o efeito da profissionalização nas comunidades; o efeito da cidadania; o efeito 

da organização dos moradores locais. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo ex-alcoólatra e ex-presidiário, ago-

ra palestrante em escolas e associações incentivando o caminho do bem. 
Ciclologia: o ciclo novos desafios–crises de crescimento–fortalecimento de trafores;  

o rompimento do ciclo vicioso; o ciclo multiexistencial da atividade interassistencial. 
Enumerologia: a conscin do bem recicladora; a conscin do bem exemplarista; a conscin 

do bem educadora; a conscin do bem acolhedora; a conscin do bem taconista; a conscin do bem 

tarística; a conscin do bem empreendedora. 
Binomiologia: o binômio oferecer-contribuir; o binômio engajamento-agregação; o bi-

nômio assistência-proxêmica; o binômio mundinho–despertar social; o binômio tragédia pesso-

al–viragem evolutiva; o binômio autesforço interassistencial–amparo extrafísico de função; o bi-

nômio somar esforços–multiplicar resultados. 
Interaciologia: a interação mudança de comportamento–recin. 
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Crescendologia: o crescendo impaciência-paciência; o crescendo confronto-negocia-

ção; o crescendo sofrer para amadurecer–amadurecer para evoluir sem sofrer. 
Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio aqui-agora-já; o trinô-

mio autenticidade-posicionamento-confiabilidade; o trinômio reciclar-reaprender-reensinar;  

o trinômio recin-autoimperdoabilidade-heterorretratação; o trinômio incômodo-planejamento- 

-ação. 
Polinomiologia: o polinômio indignação-paciência-compreensão-realização; o polinô-

mio força–segurança–autocontrole–audácia justificada. 
Antagonismologia: o antagonismo cultura da não-violência / cultura da violência;  

o antagonismo sentimento evoluído / comocionalismo cego; o antagonismo imitação / evitação;  

o antagonismo indiferença / compaixão; o antagonismo otimismo / pessimismo; o antagonismo 

formador de opinião / manipulador de opinião; o antagonismo construir-evoluir / desconstruir- 

-desestabilizar. 
Paradoxologia: o paradoxo inconformismo perante a realidade–paciência no trabalho 

continuado; o paradoxo conscin do bem–vítima do mal; o paradoxo do problema-solução; o pa-

radoxo do contraexemplo ser exemplo. 
Politicologia: a lucidocracia; a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia;  

a energocracia; a comunicocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do contágio interpessoal; a lei do maior esforço aplicada à autodepu-

ração consciencial. 
Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a gregariofilia; a neofi-

lia; a fatofilia; a metodofilia. 
Fobiologia: a superação da decidofobia. 
Sindromologia: a síndrome da pré-derrota. 
Holotecologia: a recexoteca; a comunicoteca; a pedagogoteca; a brinquedoteca; a artis-

ticoteca; a biblioteca; a prioroteca. 
Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Harmoniologia; a Reeducaciologia; a Convivi-

ologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeti-

cologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin do bem; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca hu-

mana lúcida; a conscin otimista; o ser interassistencial; a conscin colaboradora. 

 
Masculinologia: o líder comunitário; o ex-usuário de drogas; o esportista mantenedor de 

escolinhas de esportes para crianças carentes; o artista; o pai de família; o amparador intrafísico;  

o autodecisor; o comunicólogo; o intermissivista; o conviviólogo; o pré-serenão vulgar; o reedu-

cador; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 
Femininologia: a líder comunitária; a ex-usuária de drogas; a esportista mantenedora de 

escolinhas de esportes para crianças carentes; a artista; a mãe de família; a amparadora intrafísica; 

a autodecisora; a comunicóloga; a intermissivista; a convivióloga; a pré-serenona vulgar; a reedu-

cadora; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sa-

piens articulator; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens determinator. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: conscin do bem primária = a pessoa utilizando o próprio exemplo como 

contraexemplo sadio; conscin do bem avançada = a pessoa líder comunitária consciente do pró-

prio exemplo na assistência ao grupo. 

 
Culturologia: a cultura de fazer o bem pelo bem; a cultura da integração social. 

 
Conscins. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 locais 

básicos de atuação das conscins interessadas em praticar a assistência: 

1.  Abrigos. Conscin do bem atuante em locais de abrigos para animais abandonados. 

2.  Comunidades. Conscin do bem atuante em comunidades carentes. 

3.  Cooperativas. Conscin do bem atuante em cooperativas de material reciclável. 

4.  Escolas. Conscin do bem palestrante em escolas. 

5.  Instituições de saúde. Conscin do bem atuante em hospitais e clínicas de recupe-

ração. 

6.  Instituições filantrópicas. Conscin do bem atuante em instituições filantrópicas. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin do bem, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 
03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 
05.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
07.  Conscin  convencional:  Conviviologia;  Neutro. 
08.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 
10.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
11.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
12.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
13.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 
14.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
15.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
 

A  CONSCIN  DO  BEM  APROVEITA-SE  DA  AUTORRECIN  
ENQUANTO  EXEMPLO  A  SER  UTILIZADO  NA  AMPLIAÇÃO  
DA  ASSISTÊNCIA  EM  TRABALHOS  SOLIDÁRIOS,  VISANDO  
A  RECICLAGEM  DOS  HOLOPENSENES  LOCAL  E  GRUPAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua na Socin qualificando a assistência, deixan-

do marcas para o autorrevezamento consciencial? Procura fazer isso de modo consciente? 
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